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LIÇÃO 9: MINISTÉRIO MOVIDO PELO AMOR

Viver para Servir

Paulo apresenta uma perspectiva profundamente diferente sobre o sofrimento em 2 Coríntios.

As aflições que ele experimentou não foram experiências isoladas ou sem propósito. Deus

podia usá-las para trazer consolo a outros e fortalecer a fé de toda uma comunidade.

“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericórdias e Deus de

toda consolação, que nos consola em todas as nossas tribulações, para que possamos

consolar os que estão passando por tribulações” (2 Coríntios 1:3-4).

Isso revela uma verdade fundamental: a vida cristã não é apenas para nosso benefício.

O que Deus nos permite experimentar pode se tornar um instrumento para o crescimento,

sustento e consolo de outros. Não somos uma elite esperando para ser servida; somos pessoas

chamadas a viver a serviço dos outros.

Todo ser humano exerce influência. Podemos trazer desânimo, negatividade e medo, ou

podemos transmitir fé, esperança e a atmosfera da graça de Deus. Ninguém deixa de

influenciar aqueles ao seu redor. É por isso que devemos nos perguntar: O que

permanece nos pensamentos das pessoas depois de me encontrarem? Para onde as conduzo

com minhas palavras e meu modo de vida?

Mas Paulo também apresenta outra dimensão do sofrimento. Suas tribulações o levaram a

compreender que não podia confiar em sua própria força.

“Mas nós sentimos que recebemos a sentença de morte, para que não confiássemos em nós

mesmos, mas em Deus, que ressuscita os mortos.” (2 Coríntios 1:9).

O sofrimento, então, pode se tornar uma escola de dependência. Quando nossa força falha,

aprendemos a nos apegar ao poder do Deus que ressuscita os mortos. Nossa confiança

não está mais em nós mesmos, mas repousa completamente em Cristo.
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A ressurreição não é meramente uma esperança futura. O mesmo poder que ressuscitou

Cristo está operando em nós hoje.

“E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vocês, aquele que

ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos também dará vida aos seus corpos mortais, por

meio do seu Espírito que habita em vocês.” (Romanos 8:11).

Portanto, as dificuldades da vida devem ser vistas sob uma perspectiva diferente. Uma dívida,

uma doença, um problema familiar ou uma dificuldade no trabalho não são maiores do que

Cristo. A garantia da ressurreição muda a dimensão dos nossos problemas. O

poder do Cristo ressuscitado nos permite enfrentar cada situação com fé, vencer o medo e nos

apegar à esperança que Deus nos deu.

UmMinistério Sem Duplicidade

Paulo começa defendendo a transparência de seu ministério. Sua consciência não responde a

interesses diferentes, nem ele busca agradar aos homens. Não há nele nenhum motivo

oculto, nem duplicidade de linguagem: seu modo de viver, falar e servir é orientado

para o crescimento espiritual da igreja.

“Pois a nossa glória é esta: o testemunho da nossa consciência, de que com simplicidade e

sinceridade de Deus, com sabedoria entre os homens, mas pela graça de Deus, nos

comportamos no mundo, e muito mais para convosco.” (2 Coríntios 1:12).

Paulo podia falar livremente porque não tinha nada a esconder. Seu ministério era exposto à

luz. Ele não vivia para obter poder, reconhecimento, dinheiro ou autoridade,mas

para servir a Cristo e colaborar na alegria dos crentes.

Isso também explica por que ele não seguiu exatamente o plano que havia anunciado de

visitar Corinto. Alguns podem ter interpretado a mudança como inconstância ou

inconsistência: se Paulo tivesse dito que iria e depois não tivesse ido, teria falado de acordo

com seus próprios interesses?

A resposta do apóstolo é enfática. Seu ministério não opera com base em "sim e não", porque

está fundamentado em Cristo, em quem todas as promessas de Deus encontram seu

cumprimento.



"Pois o Filho de Deus, Jesus Cristo, que foi pregado entre vocês por nós, por mim, Silvano e

Timóteo, não foi sim e não, mas sempre foi sim nele. Porque todas as promessas de Deus

são nele sim, e nele amém, para a glória de Deus por nosso intermédio." (2 Coríntios 1:19-

20).

A mudança de planos, portanto, não se originou da inconstância, mas do amor. Paulo havia

escrito anteriormente uma carta severa que causou tristeza entre os coríntios. No entanto,

essa tristeza tinha um propósito: levá-los ao arrependimento e à restauração.

“Porque a tristeza segundo Deus produz arrependimento para a salvação, que a ninguém

traz pesar; mas a tristeza do mundo produz morte.” (2 Coríntios 7:10).

É por isso que Paulo decidiu não visitá-los imediatamente. Ele não queria causar tristeza

desnecessária novamente depois de ter visto o fruto daquela correção. As notícias

que recebeu por meio de Tito lhe trouxeram alegria: os coríntios haviam respondido,

demonstrado arrependimento e tomado medidas para restaurar o que estava errado.

Assim, por trás de uma decisão que poderia parecer inconsistente, havia uma motivação

profundamente espiritual: o amor pela igreja e o desejo de vê-la firme na fé. O

verdadeiro ministério não busca se impor aos crentes, mas colaborar para a sua alegria,

porque, como Paulo afirma, “pela fé vocês permanecem firmes” (2 Coríntios 1:24).

Uma Promessa Valiosa para o Futuro

Paulo continua explicando que as promessas de Deus não são incertas nem dependem das

circunstâncias. Todas elas encontram seu cumprimento em Cristo e têm uma confirmação

presente: o Espírito Santo que Deus deu àqueles que creem.

“Pois todas as promessas de Deus são nele sim, e nele amém, para a glória de Deus por

nosso intermédio. Ora, é Deus quem nos confirma, a nós e a vocês, em Cristo. Ele nos ungiu,

nos selou como propriedade e pôs o seu Espírito em nossos corações como penhor, garantia

do que está por vir.” (2 Coríntios 1:20-22).

A palavra “penhor” traduz o termo grego arrabón, usado para se referir a um item valioso

dado como garantia de algo que se cumprirá no futuro. Ou seja, alguém dá algo no

presente como sinal de que cumprirá o que prometeu.



Paulo usa essa imagem para explicar a obra do Espírito Santo. Deus não apenas nos falou

sobre realidades futuras; Ele nos deu, no presente, um antegosto delas. O Espírito é a

garantia de que as promessas de Deus se cumprirão.

É por isso que podemos ter certeza de que Cristo voltará, que os mortos ressuscitarão e que as

promessas de Deus se cumprirão. Não se trata simplesmente de esperar por algo que ainda

não conhecemos. Deus já nos deu um vislumbre do que receberemos em sua

plenitude.

O Espírito Santo é essa garantia de valor. Ele é a realidade presente que aponta para a

realidade futura. O que experimentamos agora por meio do seu poder nos permite antecipar,

ainda que parcialmente, a glória que será plenamente revelada na ressurreição.

Isso transforma nossa compreensão da vida cristã. O poder da ressurreição não pertence

somente ao futuro. O Espírito Santo nos permite experimentar o poder da era

vindoura agora mesmo. É por isso que a vitória sobre o pecado não deve ser considerada

uma possibilidade reservada exclusivamente ao momento da ressurreição.

A promessa futura já tem uma expressão presente. O Espírito Santo opera em nós hoje com o

mesmo poder que vem da realidade futura que aguardamos em Cristo.

Dessa forma, a ressurreição não apenas nos diz o que Deus fará conosco um dia, mas

também nos mostra o poder que Deus deseja exercer em nossas vidas agora. O

Espírito é o antegosto, a garantia e o item de valor de uma realidade que ainda aguardamos

em sua plenitude.

O que Deus fará em última instância na ressurreição começa a se manifestar hoje naqueles

que se submetem à obra do Seu Espírito. A esperança futura torna-se, assim, uma

experiência presente de transformação, vitória e poder em Cristo Jesus.

Restaurando Através do Amor

Paulo apresenta aqui um princípio fundamental para a vida da igreja: a disciplina deve ter

como propósito a restauração, não a destruição. Depois que uma pessoa é

repreendida por seu pecado e experimenta as consequências de sua conduta, chega o

momento de recebê-la de volta com perdão, consolo e amor.



“Portanto, perdoem-na e consolem-na, para que ela não fique sobrecarregada pela tristeza.

Por isso, peço-lhes que reiterem o amor que vocês têm por ela.” (2 Coríntios 2:7-8).

A disciplina que deixa uma pessoa permanentemente sob suspeita não cumpre o propósito de

Deus. Se alguém se arrependeu, a comunidade deve restaurar os relacionamentos e

acolhê-la novamente na fé. Caso contrário, mágoas, suspeitas e ressentimentos podem

tornar-se instrumentos que Satanás usa para manter a pessoa afastada e dividir a igreja.

Paulo expressa isso claramente: “Para que Satanás não nos engane. Pois não ignoramos as

suas maquinações” (2 Coríntios 2:11). A restauração, portanto, não é uma concessão à

fraqueza humana, mas uma maneira de impedir que o inimigo transforme uma situação de

pecado em uma fonte permanente de divisão.

Mas Paulo também apresenta outra imagem poderosa: a do crente como o “aroma de

Cristo”. Deus usa seus servos para manifestar o conhecimento de Cristo em todos os lugares.

“Porque para Deus somos o bom perfume de Cristo, tanto para os que estão sendo salvos

como para os que estão perecendo. Para estes, cheiro de morte para morte; para aqueles,

cheiro de vida para vida. Quem é capaz de realizar tal tarefa?” (2 Coríntios 2:15-16).

A mensagem de Cristo não muda dependendo de quem a recebe. A verdade permanece

verdadeira, e a fragrância permanece a mesma; o que muda é a resposta

daqueles que a ouvem. Para alguns, será vida; para outros, a morte, porque escolheram

rejeitá-la.

É por isso que Paulo insiste que o evangelho não deve ser falsificado ou adaptado para

agradar às pessoas.

“Porque não somos como muitos, que se aproveitam da falsificação da palavra de Deus;

antes, em Cristo, falamos com sinceridade, como que da parte de Deus, diante de Deus.” (2

Coríntios 2:17).

Apresentar fielmente a Palavra significa chamar o pecado pelo seu nome e apontar para

Cristo como nossa única esperança. Não devemos alterar a verdade por medo de

ofender, mas também não devemos apresentá-la sem amor. Nossa responsabilidade é falar

com sinceridade, em oração e com a consciência limpa diante de Deus.



Quem é suficiente para tal tarefa? Ninguém com suas próprias forças. É por isso que

precisamos do poder de Cristo e da obra do Espírito Santo operando em nós. O

mesmo poder da ressurreição que aguardamos no futuro já está atuando no presente,

capacitando-nos a viver e servir como verdadeiros instrumentos de Cristo.

Que Deus use este breve guia para edificá-lo!


